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CARTA DE CONHECIMENTO ATRAVÉS DA QUAL SE ATESTA
QUE PEDRO FERNANDES, RECEBEDOR DAS JUGADAS DE SANTARÉM, 

PAGOU A JOÃO CURADO, MORADOR EM SANTAREM, PELAS AVES
QUE ENTREGOU A JORGE VAZ, ESCUDEIRO DA CASA DO REI (1510)*

Resumo

S.l., 1510, novembro, 26

Instrumento de conhecimento através da qual 
se atesta que Pedro Fernandes, recebedor das 
jugadas de Santarém, pagou a João Curado, mo-
rador em Santarém, por três falcões terçós e um 
esmerilhão que entregou a Jorge Vaz, escudeiro 
da casa do rei, que estava encarregue de rece-
ber as aves. Determina que por cada falcão terçó 
recebeu 300 reais e 100 reais pelo esmerilhão.

Abstract

No location, 26 November 1510

Document of proof that Pedro Fernandes, tax 
collector of the ploughland of Santarém, paid 
João Curado, resident in Santarém, for three 
terçó falcons and a merlin which he delivered to 
Jorge Vaz, squire of the King’s household, who 
was responsible for receiving the birds. It states 
that he received 300 reais for each terçó falcon 
and 100 reais for the merlin.

Lisboa, Torre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte II, mç. 24, n.º 41.
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1DOCUMENTO

[sinal da cruz]	  reaaes aves

Sejam certos os que este conhecimento uyrem como pero ffernandez Recebedor das jugadas em 
esta ujlla de santarem Reçeber de Joam curado morador em esta uyla tres falcomes tercos pollos .s. 
huũ esmerylham prima polo os quaes foram emtregues ha Jorge uaz escudeiro da casa d el Rey nosso 
Senhor que hora tem carguo de Reçeber as aues que se tomem neste campo pollo cacador mor he por 
ser uerdade lhe foy ffecto este conhecimento per mym eytor garçya espriuam a xxbj dias de nouembro 
de  bc he dez

a) eytor garçia a ffez	 Jorge [sinal da cruz] uaz

E asy confesou o dicto Joam curado Reçeber do dicto pero ffernandez Recebedor huũ mjll reaaes 
pollos tres falcomes he esmerjlham .s. por cada huũ falcam trezentos reaaes e polo esmerilham çem 
reaaes e por ser uerdade lhe foy ffecta este conhecimento per mym espriuam no dicto dia acyma escprito

a) Joham curado
a) eytor garçia a ffez 	

conhecimento yoham curado de mjll rreaaes

1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.




